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Tricotando corpos, subjetividades
e conceitos: itinerários
artístico-acadêmicos em dança
Mônica Fagundes Dantas

Preâmbulo ou colocando os pontos na agulha

Inusitadoconviteesse:revisitarnossosestudosdedoutoradoeexaminarcomo
elesreverberamnanossapráticadocentenauniversidade. Umdesaoetanto,
jáqueconvocamemóriasquenemsemprequerovoltarahabitar.Temposde
doutoradonãosãotemposáceis.EntrearealizaçãodoDoutoradoemEstudose
PráticasArtísticasnaUniversidadedoQuébecemMontréal,possívelgraçasàbolsa
deDoutoradoplenonoexteriorconcedidapeloCNPq,jásevãocercade20anos.

Sabemosqueumdoutoradomarcaindelevelmentenossatrajetóriaacadêmicae
nossasvidas.Omeuincluiu,paraalémdaexperiênciaímpardemorarquatroanos
emMontreal,umcasamento,amaternidade,aseparação,acriaçãodeumlho
comomãe-solo.Porqueissoimportanaescritadessetexto?Porquesoumulher,
branca,declassemédia,privilegiadaporterestudadoemboasescolas,porteruma
amíliacujospaiemãetambémrequentaramcursossuperiores,portereitominha
ormaçãoemumauniversidadepúblicaeporteringressadomuitocedocomopro-
essoranaEscoladeEducaçãoFísicadaUFRGS,numconcursopúblicorealizado
em1994paraáreadeRítmica,RecreaçãoeExpressãoCorporal.Arealizaçãodo
doutoradoeaexperiênciadamaternidadeaguçaramtantoapercepçãodemeus
privilégiosquantoacompreensãodaspossibilidadeediculdadesdesegeriruma
carreiraprossionalsendomulheremãe-solo.Tendoosuporteincondicionaldos
meuspais,oentendimentodomeulho,aamizadedepessoasincríveiseo apoio
deminhaorientadoraSylvieFortinedeminhaco-orientadora,NicoleBeaudry,
vislumbreisempremaispossibilidadesdoquediculdades.
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Peço,assim,desculpasporesseinícioumtantoconessional,massópassando
porelepudeescreveressetexto,que,seguindoPaviani(2009),classicocomo
ensaio:umaormaabertadeexporaexperiênciadaqualemanamospensamentos
equeparececonteremsuasentranhasocaráterdeprovisoriedade.

Peçotambémdesculpaspeloatodequeasreerênciasaquilistadassãoquase
todasdeminhaautoria.Noentanto,muitomaisimportantedoqueoconteúdo
dosartigoscitados,sãoasreerênciasqueelescontêmequepodemaindaser
úteisaquemestudadança.

Esseensaioestáorganizadoemcurtasseções.Primeiro,apresentoatese,
paraemseguidatrazertrêspontosneladesenvolvidosquereverberamnaminha
docênciatantonaGraduaçãoemDançaquantonaPós-graduaçãoemArtesCêni-
casdaUniversidadeFederaldoRioGrandedoSul(UFRGS).

Escolhiotermopontosporqueremetemaospontosdotricô,hábitoqueeu
readquirinostemposdereclusãoemvirtudedapandemiadoCovid-19.Éoato
deenlaçarososempontosquepassamdeumaagulhaaoutra,queconstituia
malhaquepodesetransormarempeçasparasevestir.Masteceràmãomostraa
impossibilidadedetotalsimetriaepereição.Otricôqueeutragoaquiapresenta
ossoltosealgunspontosperdidos,resultandonumamalhaàsvezesdesparelha,
maseitaàmão commuitocarinho.

A tese em questão

AtesesechamavaDequesãoeitososcorposantropoágicos:aparticipaçãodedan-
çarinasedançarinosemprocessosderealizaçãocoreográcacomoatordeconstrução
decorposdançantesnaobradeduascoreógraasbrasileiras(Dantas,2008).Escrita
emrancês,propunhaumestudodaobradeduascoreógraasbrasileiras,Lia
RodrigueseSheilaRibeiro,amdecompreendercomoaparticipaçãonacriação
coreográcapoderiacontribuirparaaormaçãodedançarinasedançarinos.

Apesquisatambémteveporobjetivoidenticarmaniestaçõesdebrasilidades
nasduascoreograasanalisadas:Aquiloquesomoseitos(2000),deLiaRodrigues/
LiaRodriguesCia.deDançaseMarchéauxpuces:noussommesusagésepaschères
(1999),deSheilaRibeiro/donaorphelinedanse,interrogandosetaismaniestações
debrasilidadeimpregnavamtambémoscorposdançantes.
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10
2 Adotandoumaabordagemetnográcaeutilizandoaobservaçãoeaentrevista

comoprincipaisinstrumentosdeproduçãodedados,oramrealizadosdoisestu-
dosindependentes.Taisestudosapontaramqueaparticipaçãoativadedançari-
nasedançarinosnosprocessoderealizaçãocoreográcaoiumdosprincipais
aspectosdaconstruçãodecorposdançantesnocontextodecadaobra:amde
propormateriaiseprocedimentosparacriaçãocoreográca,asbailarinaseos
bailarinosprecisaramsedistanciardeseushábitostécnicos,interpretativose
criativos,reinventandoseuscorposemunçãodeumprojetoartísticoquese
tornavatambémumprojetodevida.

Oestudoencontrounaantropoagiaenanoçãodecorpoantropoágicogu-
rasecundasparapensarsobremaniestaçõesdebrasilidadesnasduasobras
estudadas,destacandoosseguintespontos:umaconsciênciadesercolonizada;
umapercepçãodasrelaçõesdepoderintrínsecasàproduçãoartísticacontempo-
rânea;otrabalhoemdançacomopossibilidadederesistênciacultural;amistura
detécnicas,tradições,repertórioseprocedimentosdecriaçãoquenãoaderema
umsistemadereerênciaúnico;airreverênciaeaironiaquepermeiamashibri-
daçõesnocontextodecadacoreograaedecadacorpodançante.

Ponto 1

TereitoosestudosdedoutoradonaUQAMpossibilitoumeapropriardaprodução
acadêmicaemdança,desenvolvidaemlínguarancesaeinglesa,entreosanos
de1990einíciodosanos2000.Éimportanteressaltarque,atéiníciodosanos
2000,oacessoàinterneteaosperiódicoseletrônicosaindaeraincipiente,eter
tidoacessoabibliotecasespecializadasemartese emdançaalavancouminhas
refexões,principalmentenostemasrelacionadosàormaçãodedançarinase
dançarinoseàconcepçõesdecorposdançantes.

Sobreaormaçãodedançarinasedançarinos,postuleiqueissopassapelo
estudodedierentestécnicasdedançaedeoutraspráticascorporais(esportese
lutas,técnicasteatrais,práticasemeducaçãosomática,entreoutras),pelotraba-
lhocomdierentescoreógraosepelaautoriaeco-autoriadeobrascoreográcas.
Mapeeiautoraseautoresquesededicaramtantoaengendrarconcepçõesde
corpodançantequantoaabordarascircunstânciasdeormaçãodedançarinos
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noâmbitodadançacontemporânea.Assim,aponteiqueocorpodançantepode
secongurarcomoumcorpotreinado,modelado,construído(Foster,1997);um
corpoenomenológicoesensível(Fraleigh,1987);umcorposocial(Thomas,2003);
umcorpovirtualeparadoxal(Gil,2004);umcorpoinstáveleemcrise(Lepecki,
1998);umsistemaabertodetrocadeinormações(Katz,1994);umrizomaplástico,
sensorial,motoresimbólico,melhordenidopelotermocorporeidade(Bernard,
2001);umlaboratóriodapercepção(Souquet,2005).

Noquesereereespecicamenteàormaçãodedançarinos,constateique
umapartedessadiscussãocentrava-senaassimilaçãodedierentestécnicasde
movimentoenotrabalhocominúmeroscoreógraoscomoabasedeconstru-
çãodecorposdançantes,práticaestaqueengendrariacorposecléticos(Davida,
1993),híbridos(Louppe,1996)oucorposdealuguel(Foster,1997).Emparalelo,
destaqueiestudosquedeendiamaincorporaçãodepráticassomáticasàorma-
çãodedançarinos,enatizandoosentidocinestésicoeainormaçãosensorial
comopilaresdoensinodomovimentodançado(Fortin,1996;Fortin;Long;Lord,
2002).Mapeei,ainda,autorasbrasileirascomoGrazielaRodrigues(1997)eEluza
Santos(1999),quepropuseramconcepçõesdecorposdançantesrelacionadosa
contextosbrasileiros.

Emestreitarelaçãocomessasproposiçõesecomointuitodeancorarrefe-
xõessobreaconstruçãodecorpodançantenapráticadadança,desenvolviuma
compreensãodosprocessosdecriaçãodasobrasanalisadas,quemepermitiu
descreverasconcepçõesdecorpoelaboradasevividaspelascoreógraas,dan-
çarinasedançarinosduranteessesprocessos.

Emconsequência,tornou-seevidentequeacriaçãocoreográca,porser
umenômenoaltamentecomplexo,queenglobaplanejamento,investigação,
organização,refexão,mastambémimaginação,antasia,permeabilidadeedis-
ponibilidade, interrogaedesestabilizaaspessoasquedelaparticipam,poispro-
porcionaumaexperiênciadocorpoemmovimentoqueseaastademodelosou
padrõesconstruídos,tornando-seumimportanteatordeconstruçãodecorpos
dançantes(Dantas,2005).

Comisso,emergiramdierentesacepçõesdocorpodançante.Asnoçõesde
corpodançantecomocorpotreinado,heterogêneoeautônomosereeriamà
ormaçãoeaotreinamentodecadaintérpreteemcadacompanhia.Asacepções
docorpodançantecomocorpoíntimo,energético,engajado,vulneráveleamante
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4 concernemàimplicaçãodosbailarinosnosprocessosdecriaçãocoreográca,

revelandoqueosintérpretesintegramasuapráticaartísticaàsexperiênciascoti-
dianasmaisordináriasemaisíntimas,azendoconvergirsuaenergiaemesmo
suavidaaoprojeto coreográcodoqualazemparte(Dantas,2011).

Esseacessoàproduçãoacadêmicanacionaleinternacionalrealizadanos
iníciodosanos2000mostrouaorçadosconceitoselaboradosporestudiososdo
campodadança,permitindoquestionarumacertahierarquiaepistemológica
queprivilegiavaáreascomoalosoa,ahistória,asociologia,asemiótica,só
paradaralgunsexemplos,emdetrimentodeconhecimentosproduzidospor
pesquisadorasdedança.Busqueicompartilharessaconvicção,quesetornou
ummodusoperandi,nasdisciplinasdagraduaçãoedapós-graduação,bemcomo
nasorientaçõesdetrabalhosdeconclusãodecurso,demestradoededoutorado.

Demodosemelhante,oestudodocorpodançanteedosprocessosdecriação
coreográcaintensicouminhaconvicçãonapotênciadapráticaartísticacomo
contínuoprocessoormativoeautoormativo.Assim,valorizeiminhaorma-
çãoemdançamodernaecontemporâneaeoconhecimentoquedelaemanava,
compartilhandoessesconhecimentosadquiridosemdisciplinascomoEstudos
emdançamodernaecontemporâneaeEstudoshistórico-culturaisemdança,
principalmentejuntoàsproessoraCecyFranckeEvaSchul,pilaresdadança
contemporâneanoRioGrandedoSulenoBrasil.

Emparalelocomminhaatuaçãoacadêmica,reinvestinaminhaatuação
comoartistadedança,trabalhandojuntoaEvaSchul/ÂnimaCia.deDança22ea
EduardoSeverinoCia.deDança23.Osespetáculoseprojetosdesenvolvidosnes-
sescontextosrenovarammeuôlegocomoproessoraepesquisadora;alguns,
comooProjetoDarCarneàMemória(Dantas,2012),realizadocomEvaSchul,
vincularam-sedemodomaisinstitucionalaoCursodeGraduaçãoemDança,
sobaormadeaçãodeextensão.Outrosoramtemasdecomunicaçõeseartigos
(Dantas2012a;Dantas,Silveira,2018).

Penso,também,queoatodeestarenvolvidacomaproduçãodedançacomo
dançarina-enãocomocoreógraaoudiretora-desloca-meparaumlugarde

22 AÂnimaCia.de Dançaoicriadaem1991porEvaSchul(1948),quandoacoreógraare-
tornouaPortoAlegre.
23 AEduardoSeverinoCia.deDançaoiundadaem2000porEduardoSeverinoeLuciano
Tavares,emPortoAlegre.
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menospoder,menoscertezaemuitaentrega.Creioqueisso metornasensívele
permeávelàstrocasnosdierentescontextosdeatuaçãonauniversidade.Anal,
oiporacreditarnacontinuidadeentreadançaeavidaenapromiscuidadeentre
ocorpodançanteeocorpocotidianoquemelanceinessasaventuras.

Ponto 2

Aassimilaçãodemétodosdepesquisacomoaetnograa,aautoetnograaea
pesquisabaseadanaprática,queavorecemodesenvolvimentodepesquisas
emarteeempráticaartística/coreográca,redimensionaramminhaprodução
acadêmicaemeuazerdocente.

Naminhapesquisadedoutorado,utilizeiaetnograaparacompreenderdie-
rentesaspectosdapráticaartísticaedavidadascoreógraasedasdançarinase
dançarinosquecolaboraramnestainvestigação,dentreosquaisdestaco:a)aspectos
culturais,relacionadosàinfuênciadereerênciasculturais,sociaisepolíticasna
obradascoreógraasescolhidas;b)aspectosespecicamenteartísticos, ligadosà
criação,manutençãoereconstruçãodeobrascoreográcas;c)aspectosligadosà
ormaçãodedançarinasedançarinos,emparticularaosprocessosdeconstrução
decorposdançantesrelacionadosàparticipaçãonacriaçãocoreográca.

Dessemodo,aabordagemetnográcaserviuparacompreenderosentidoque
essaspráticascoreográcastiveramparadançarinas,dançarinosecoreógraas
queparticiparamdapesquisa,bemcomopossibilitourefetirsobreasrelações
entretaispráticaseoscontextosculturaisqueasenglobavam.

Operandocomaobservaçãoparticipanteeaentrevistacomoprincipais
instrumentosdecoletaeproduçãodeinormações,destaqueiqueaempatia
cinestésicaoiummododemediaraproduçãodedadosduranteotrabalhode
campo,enatizandoainteraçãopormeiodacorporeidadedapesquisadoraedas
colaboradorasdapesquisa.Orecursoàinormaçãocinestésicaoiumamaneira
deevocargestosemovimentosedereviveralgunsmomentosimportantesdo
trabalhodecampo,tornando-seundamentalparaacompreensãodeaspectos
técnicoseinterpretativosdosprocessoscoreográcosanalisados,bemcomopara
oentendimentodeestratégiasdecriação,deaprendizagemedeassimilaçãode
movimentosdesenvolvidaspordançarinas,dançarinosecoreógraas.
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10
6 Ooutroinstrumentoutilizadooiaentrevista,quemepermitiuaproundar

algunstemasqueemergiramdasobservaçõesdosensaios.Taispráticasdepes-
quisapermitiramaguçarumolhareumaescutade/entrecorpos(Dantas,2007)
eavoreceramumaanáliseeinterpretaçãodosdadosrealizadapormeiode
trânsitosentreoproblemadepesquisa,ascategoriasdeanálise,ainormação
emestadobruto,minhaexperiênciaemdança,oquadroteóricodapesquisae
outrasperspectivasteóricassuscitadaspeloprocessodeanálise.

Partindodessaexperiência,oiimportanteconsiderartambémoslimites
daetnograacomometodologiadepesquisaemdança.Estoudeacordocom
CianeFernandes(2014),quetemadvogadoqueapesquisaemartescênicasdeve
desenvolverabordagensmetodológicaspróprias,desestabilizandodicotomias
comoteoriaeprática,corpoemente,inteligívelesensível,acadêmicoeartístico,
racionaleintuitivo.Porisso,tenhodesenvolvidoabordagensmetodológicasem
sintoniacomapesquisaguiadapelapráticanosmeusprojetosmaisrecentes
(Dantas2019).

Umadasrelaçõesmaisdiretasquepossoazerentreminhaspráticasdepes-
quisaeoensinonaGraduaçãoemDançaé otrabalhadonadisciplinaPesquisa
emDança,obrigatórianonossocurrículo.Nela,buscoabrangerparadigmasde
produçãodoconhecimento;perspectivasde pesquisaextrínsecaseintrínsecas
àdança;métodosqualitativosequantitativos;pesquisasbaseadasnapráticae
seusdesdobramentos,comopesquisaperormativaea/r/tograa.Asestudantes
sãoassimprovocadasarefetirsobreasespecicidadesdapesquisaemdança
eacompreenderapesquisacientícaeartísticacomoormasdeproduçãode
conhecimentoemdançaamdeelaborarproblemasdepesquisapertinentes
aosestudosemdança.

Nosúltimostempos,tenhotidoaalegriadepodercompartilharessadisciplina
comapro.ªdr.ªAlineHaas,queabordaosmétodosquantitativosesuasrelações
comaciênciaeamedicinadadança.Acreditoque,paraalémdosmétodose
técnicasdepesquisa,promovemos,nestadisciplina,oentendimentodequea
pesquisaemdançaéinseparáveldaexperiênciadadançaequeosmétodose
técnicasestãoaserviçodasinterrogaçõesdequempesquisadança.

Consideroqueaexperiênciadaescutaradicaldooutro,dessaescutaque
acontecepelainterseçãoentreossentidosepelainterpelaçãodocorpomovente,
tornou-meatentaaosdesejosdepesquisadorasiniciantesemaisexperimentadas.
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Assim,tantonagraduaçãoquantonapós-graduação,tenhoencaradoosdesaos
deencontrar,juntocomasorientadas,abordagensmetodológicasque,paraalém
dosdesenhosedosinstrumentosconsagrados,permitamresponderaquestões
depesquisaradicalmenteancoradasnocorpoenaexperiênciadadança(Soares;
Dantas,2014;Silveira;Dantas,2016).

Porm,apósarealizaçãododoutorado,aautoetnograapermitiurefetir
sobreminhaexperiênciaartística,emdoisestudosqueincluíramascoreograas
BundaorBundamoreTempostepegoquedelícia,realizadascomaEduardoSeverino
CiadeDança.Deumaexperiênciacomoobservadoraparticipante,nosestudos
etnográcos,passeiparaumaexperiênciadeparticipanteobservadora,nosestu-
dosautoetnográcos.Emoutraspalavras,assensações,percepções,sentimentos
epensamentosdecorrentesdaminhapresençacomoartistaenvolvidanacriação
dasobrasinvestigadaspormimmesmaconstituíramosprincipaisdadosproduzi-
dosparaanáliseeinterpretação.Sendoassim,osestudosdeBundaorBundamor
eTempostepegoquedelícia,baseadosnadescriçãodasminhassensaçõeseimpres-
sões,levaram-meaumarefexãosobreaexposiçãodaintimidadedocorponuem
cenaeaumadiscussãosobrecomoessaexposiçãodesestabilizarepresentações
degênero.Nesseprocesso,aautoetnograaavoreceuumaescritaíntima,que
buscoureconhecerequestionarasestruturasepolíticasdeautoidenticaçãoe
desidenticação(DantasDANTAS,2016).

Ponto 3

Oúltimopontoqueteçoreere-seàutilizaçãodaantropoagiaedocorpoantro-
poágicoparapensaraconstruçãodecorposdançantesrelacionadaanoções
debrasilidades.

Aantropoagia,movimentoartísticoquesedesdobrouapartirdapublicação
doManiestoAntropóagodeOswalddeAndrade,em1928,propunharetomar
aantropoagiaritualTupi,amderealizaradevoraçãoeaassimilaçãoseletiva
derepertóriosartísticos,técnicoseculturaisdedierentesorigens,sintetizando
novosprodutoserestaurandoseuprópriopatrimôniocultural.

Ocorpoantropoágicoserviuparacompreenderasrelaçõesestabelecidas
entrecoreógraasedançarinasedançarinosduranteosprocessosderealização
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8 deAquilodequesomoseitos(LiaRodriguesCiadeDanças)edeMarchéauxpuces/

LiquidaçãoTotal(SheilaRibeiro/donaorphelinedanse),queeuconcebicomoum
duploprocessodeapropriação,assimilaçãoetransormaçãodecorposedesen-
sibilidades,caracterizando-secomoumaentredevoraçãoqueengendracorpo-
reidadesecoreograas.Assim,postuleiquecorposdançantesconcebidoscomo
corposantropoágicosseconstituempelaarmaçãodospoderesdocorpo,pois
éocorpoqueunicaasexperiências.

EvoqueiSuelyRolnik,paraquemumadascaracterísticasdomodoantropo-
ágicoé“[…]aerrânciadodesejoquevaiazendosuasconexõesguiadopredo-
minantementepelopontodevistadavibratilidadedocorpoesuavontadede
potência”(Rolnik,1998,p.136).Nessesentido,propusqueocorpoantropoágico
encarnavacontextossociais,atravésdocontágiodesignoscriadoresdeoutros
signosenãoatravésdeumusoobjetivodocontextosocial,e,sempre,pormeioda
devoraçãoseletivadehábitos,ritos,símbolosevalores.Assim,ocorpoantropo-
ágicopoderiasere-atualizarcomoumdosundamentosexistenciaisdacultura.
Emconsequência,reitereiqueoscorposantropoágicosincorporavamutopiasde
resistênciaetransgressão,tentandoresistiraoexotismo,enquantomanipulavam
comironiaosestereótiposdenudez,sensualidade,ociosidadeepermissividade.
Porm,enatizeiqueoscorposantropoágicostransgrediamoslimitesentrea
dançaeavida,pormeiodatransguraçãodocorponaobracoreográca,daobra
navida,davida naarte.

Detodasasquestõesqueemergiramdosmeusestudosdedoutorado,aescolha
pelaantropoagiaepeloscorposantropoágicosparatratardebrasilidadesoi
aquemaismetrouxeincertezas;tantoquepubliqueisomentedoistextossobre
otema(Dantas2011a;2011b).Noentanto,tenhoaconvicçãodequeanoçãode
corposdançantescomocorposantropoágicosemergiucomoconsequênciado
contextoderealizaçãodapesquisa.

Assim,aoazerodoutoradonoCanadá,noiníciodosanos2000,nummomento
emqueconceitoscomomulticulturalismo,mestiçagem,hibridação,contamina-
çãoepós-colonialismoeramconstantementepositivados,percebiquerevisitar
aantropoagiaseriaummododevisibilizarumpensamentosobrehibridação
culturaldesenvolvidooradoeixoAméricadoNorte-Europa.Talescolha,por
sisó,járepresentavaumaresistênciaàsteoriashegemônicassobreprodução
artísticaeculturalemvoganessaépoca.
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Sendoassim,deniqueassumirumaposturaantropoágicaimplicariaem
assumiraimpossibilidadedereivindicarpurezadetradiçõesecriaçõesoriginais,
poisascontaminaçõesdecorrentestantodosdesejosquantodasrelaçõesassi-
métricasdepoderseriamsempreinevitáveis.Mas,aomesmotempo,assumir
umaposturaantropoágicaseriaproporumainversãodesseprocesso,transor-
mandoaviolênciadainvasãoemumapossibilidadederecriação.Asmetáoras
deconsumodecarnehumana,comoaantropoagia,sempresoaramviolentas;
masnaquelemomentoeuaspercebiacomoumadasestratégiasdearmação
cultural,artísticaepolíticanospaísesdeeconomiaperiéricacomooBrasil.

Passadosmaisde15anos,perceboqueaescolhapelaantropoagiareverbera
aindadealgummodonaminhabuscapornovosreerenciaisparapensarapro-
duçãocoreográcacontemporâneabrasileiranassuassingularidadesecomple-
xidades.EncontroemautorascomoBeatrizAzevedo(2018)eSuelyRolnik(2021)
umtensionamentoeumredimensionamentodaantropoagia.

ComoressaltaAzevedo,OswalddeAndrade,paraalémdecompreender“[...]
aantropoagiaritualentreosTupi,inventouoseumitoantropóago,engendrou
umatramaconceitualeritualizousuapoética”(Azevedo,2018,p.210).Devoraro
inimigomaisvalente,masdevorartambémocolonizador.Nessesentido,aorça
daantropoagiaresistejustamentepornoslembrarqueoantropóagoviveem
nósnãocomopassadoaserrecuperado,nãoenquantoidentidadenacional,mas
“[...]comodimensãovitalenecessária,umaontematriarcaldedesejolúdico
quequestioneasdominaçõespatriarcais,doestado,daamília,dareligião,da
lógica,dagramática”(Azevedo,2018,p.215).

JáRolnikadverteque“[…]seaantropoagiaé,deato,umamarcadomodo
deproduçãodasubjetividadeedaculturanoBrasil[…]hápoucasrazõespara
alegrar-se”(p.23).Paraaautora,amicropolíticaantropoágicapodetanto
representaruma“[...]potenteincorporaçãodapresençavivadooutronatrans-
guraçãodesiedomundo”quanto“[...]umaincorporaçãoacríticadapolítica
deproduçãodasubjetividadeintroduzidapelocapitalismocontemporâneo”
(Rolnik,2021,p.23).

Questiono-me,entãoecadavezmais,sobreaspossibilidadesdaantropoagia
contribuirparaumaatitudecríticaemrelaçãotantoàhegemoniadaprodução
deconhecimentooriundadonorteglobalquantoàsnossasprópriaspráticas
pedagógicasnoâmbitodauniversidade públicabrasileira.
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0 Anecessidadededescolonizarosistemaacadêmicobrasileiroeoensinoda

dançanasuniversidades,trazidasporpesquisadorascomoLucianedaSilva(2017),
MarilzaOliveiradaSilva(2016),ManoelGildoAlvesNeto(2019),JoséCarvalhoe
JualinaFlórez-Flórez(2014),mas,principalmente,pelasestudantesnegrasesua
militânciaantirracista,desestabilizoumuitasdasminhasconvicções.Nãome
arriscoadizerquejáconsigoresponderaessasdemandasurgentesenecessárias.
Tenhobuscadonovosreerenciaisteóricos,artísticosepedagógicos,mas,sobre-
tudo,tenhotentadoalarmenos,ouvirsempre,acolherpensamentosdiscordan-
tesetrazerpropostasnãohegemônicasdeensinodadança,principalmentepor
meiodeparceriacommestrandasedoutorandasqueoperamcomreerenciaise
práticas decoloniaisearocentradas(Dantas;Duarte;Baptista,2016).Masestou
longe,muitolonge,deresponderadequadamenteetenhoquestionadooslimites
daminhacontribuiçãoaoscursosdegraduaçãoemdançanessemomento.

Mesmoquepareçaparadoxal,continuoainvestireminserçãoacadêmica
internacional,pormeiodeintercâmbioscomoDepartamentodeDançadaUni-
versidadeParis8(França)ecomoCentrodePesquisaemDançadaUniversidade
deCoventry(ReinoUnido).Conjuntamentecomosprojetosdesenvolvidosno
âmbitodaAbordagemSistêmicadoGestoExpressivoedosArquivosDigitais
emDança,tenhodesenvolvidoumarefexãosobreocampodadançanoBrasil,
cotejandoasexperiênciasdeoutrospaíses.Tenhoressaltadoanecessidadede
interrogarageograadosestudosemdança,acentralidadeeuropéiaeoesta-
dunidensenaproduçãodoconhecimentoacadêmicoemdança,aconsequente
preponderânciadaproduçãoemlínguainglesaea(in)visibilidadedaprodução
emlínguaportuguesa(Silva;Dantas,2017;Dantas,2020).

Considerações ou não vou arrematar o tricô

Retomandootomconessionaldoinício-oucontinuando,porquetalvezeununca
tenhasaídodele-querodizerquenãoseicomoterminaressetexto.Entreoutras
coisastãorelevantesquepovoaramminhatrajetórianessesmaisde20anos,estão
onascimentodomeulhoesuamaioridadeemmeioàpandemiadacovid-19.

Estamosatravessadaspelaincompreensívelmortedetantaspessoas;pelosori-
mentodasquevivememsituaçãodeinsegurançaalimentar;peloarontamento
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aospovosindígenaseseusdireitosàvivernosseusterritórios;pelaviolência
inringidaàpopulaçãonegra,bemcomoàspessoasLGBTQI+;pelaprecarização
dotrabalhoemdiversasprossões,masprincipalmentepelaprecarizaçãodo
trabalhodeproessoraseproessores;pelapolíticasgenocidaseecocidaspra-
ticadasnoBrasilenomundo.Atristezametomaeeumedeendoachando-a,
comodirei,tãoegoístaetãopequeno-burguesa.Eaoinvésdeescreveronal
dessecapítulo,euqueriamereugiaremcolomacio,merenovaremumbanho
demar,meperderemumaestaderuaevibraremumapistadedança.

Unsinstantesdepausanaescritamesopramquenãopossoterminarassim,
poistambémsoueitadealegria,energia,vitalidade.Sehojeelasestãoadorme-
cidas,tragoRolnikparameajudaradespertá-las:

Oaeto trazparanossasubjetividade-corpoapresençavivado
outro.Époresseaetodevitalidadequeavaliamosseoutroem
questãoproduzumeeitodeintensicaçãooudeenraquecimen-
todasorçasvitaisespecícasquenoscompõem.Oeeitodessa
presençavivaemnósnãotemlinguagemqueoexpresse;teremos
quecriá-laemumprocessocujoresultadoésuaperormatização
numaobradearte,nummododeexistir,sentiroupensar,numa
ormadesociabilidade,desexualidade,etc.(Rolnik,2021,p.28).
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